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Constituição do Agrupamento 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Escola Básica da Corredoura X X    

Escola Básica da Praceta X X    

Escola Básica de Fortios X X    

Escola Básica de Monte de Carvalho X X    

Escola Básica Cristóvão Falcão   X   

Escola Secundária Mouzinho da Silveira    X X 
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 

aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 

primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas do Bonfim, 

realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da prática 

educativa e letiva, efetuada nos dias 23 e 24 de janeiro de 2020, a análise dos documentos estruturantes, dos 

dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e não 

docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos da 

comunidade educativa, realizadas entre os dias 27 e 30 de janeiro de 2020. 

A equipa de avaliação externa visitou os jardins de infância e escolas básicas de Fortios, Monte de Carvalho, 

Praceta e Cristóvão Falcão e a Escola Secundária Mouzinho da Silveira (escola-sede). E realizou a observação 

da prática educativa e letiva nos jardins de infância da Praceta e da Corredoura e nas escolas da Corredoura, 

Praceta, Fortios, Monte de Carvalho, Cristóvão Falcão e Mouzinho da Silveira.  

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 

resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 

como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 

notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 

Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 

ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 

existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 

de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 

consistente. 

 

O relatório e o contraditório apresentados no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2019-2020 

estão disponíveis na página da IGEC. 

 

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_31_2002.pdf
https://dre.pt/application/conteudo/632448
https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação BOM 

Liderança e gestão MUITO BOM 

Prestação do serviço educativo BOM 

Resultados BOM 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 

Autoavaliação 
 

▪ Trabalho desenvolvido pelo Observatório de Qualidade que, organicamente, 

encontrou uma forma própria, regular e ajustada à produção de indicadores que 

favorece a melhoria dos processos formativos da generalidade dos atores e a 

aprendizagem dos alunos. 

▪ Adoção de mecanismos e instrumentos de monitorização do funcionamento da 
organização que têm contribuído para o ajustamento de práticas e para a tomada 

de decisões fundamentadas.  

Liderança 
e gestão 

▪ Visão partilhada pelos diferentes atores educativos e sustentada em princípios 

consentâneos com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

▪ Exercício de uma liderança que incentiva à participação na vida do Agrupamento, 
alicerçada nas relações de proximidade com os docentes e os não docentes, o 

que favorece a mobilização daqueles em torno das opções definidas e do trabalho 

de equipa. 

▪ Criação de um ambiente escolar acolhedor e seguro, propício ao trabalho em 

torno das aprendizagens e de interações pessoais positivas. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Promoção de atividades de apoio ao bem-estar pessoal e social das crianças e 
dos alunos, em interligação com os parceiros da comunidade educativa, 

encorajando o desenvolvimento dos valores em que assenta a cultura do 

Agrupamento.   

▪ Adequação das respostas educativas e da oferta formativa às necessidades dos 

alunos e da comunidade envolvente. 

▪ Dinâmicas de colaboração entre os diferentes intervenientes na definição de 

medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, relevando-se a ação da equipa 
multidisciplinar de apoio à educação inclusiva na igualdade de oportunidades de 

acesso ao currículo. 
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Resultados 

▪ Bons resultados dos alunos, tendo em consideração os percursos diretos de 

sucesso, com valores que revelam uma tendência de melhoria. 

▪ Auscultação e envolvimento dos alunos na tomada de decisões, fomentando a 
sua participação em iniciativas de índole diversa que contribuem para a sua 

formação pessoal e social, numa perspetiva de inclusão.  

▪ Interação com as autarquias locais, instituições de apoio social e de ensino 
superior e com o tecido empresarial, o que potencia a abrangência das respostas 

educativas e o reconhecimento do trabalho desenvolvido pelo Agrupamento. 

 

 

 

 

▪  

 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

▪ Aprofundar, sistematizar e consolidar o trabalho do Observatório de Qualidade, 

em particular a análise e interpretação dos dados recolhidos e a apresentação de 

áreas de intervenção indutoras de processos de melhoria.   

Liderança 
e gestão 

▪ Reforçar as dinâmicas de formação dos recursos humanos, em particular do 

pessoal não docente, de modo a incrementar o desenvolvimento profissional e a 

qualidade do serviço educativo. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Alargar as práticas de articulação vertical e horizontal, numa dimensão de gestão 

e sequencialidade curricular, bem como intensificar a diversificação das 

estratégias pedagógicas, com vista ao desenvolvimento das competências do 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

▪ Generalizar e intensificar práticas de regulação do processo de ensino e de 

aprendizagem, com vista à melhoria das aprendizagens e ao desenvolvimento 

profissional, reforçando a vertente formativa da avaliação dos alunos.    

Resultados 

▪ Aprofundar a análise e reflexão sobre os resultados académicos dos alunos, 

tendo em consideração os dados disponibilizados no Infoescolas e nos Relatórios 

das Provas de Aferição, de modo a implementar ações de melhoria. 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

O trabalho da equipa de autoavaliação ocorreu durante os anos de 2013 e 2014, não existindo desde 

essa data um trabalho estruturado de autoavaliação. Na sequência da parceria com uma empresa 

especializada, o Agrupamento começou por adotar o modelo CAF Educação – Estrutura Comum de 
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Avaliação. Não obstante ter consciência da dificuldade advinda da sua complexidade, envolvendo 

toda a comunidade educativa, este procedimento foi bastante útil à identificação de áreas de 

melhoria, trabalhadas nos anos subsequentes.  

Assim, priorizadas as áreas de maior impacto ao nível do processo de ensino e de aprendizagem, da 

gestão estratégica e da auscultação dos diversos agentes e instâncias educativos, após discussão 

sobre um conjunto mais alargado de possibilidades, foi desenhado e implementado um plano de 

intervenção. Este garantiu maior qualidade ao nível da recolha de dados e dos mecanismos de 

articulação entre as estruturas educativas. Após estas estratégias e práticas, foi adotado um 

processo, organicamente, mais ajustado e regular, coexistindo diversos mecanismos avaliativos, 

embora pouco consistentes e articulados entre si. 

 

Consistência e impacto 

O Observatório de Qualidade, criado com o objetivo de proceder à autoavaliação do Agrupamento, 

tem contribuído para trazer alguma harmonização ao processo avaliativo, embora proceda 

maioritariamente ao tratamento estatístico de dados recolhidos nos planos de turma e na plataforma 

Escola 360. Os relatórios produzidos, com grande ênfase nos resultados escolares, variam no nível 

de análise e de interpretação, mas raramente indicam sugestões de intervenção. 

O trabalho desta estrutura, tendo já servido para reflexão e monitorização dos resultados escolares, 

carece de confluência com outras formas de identificação de problemas e de elaboração de 

propostas de solução, como as convergentes com os planos de turma. Faltando ainda o olhar de 

outros atores, para além dos docentes, neste Observatório, que igualmente abarcasse outros 

domínios da organização e do funcionamento do Agrupamento, não existe um impacto generalizado 

das suas ações, como seria expectável de práticas de autoavaliação mais sistemáticas, mormente 

tenham sido tomadas decisões importantes, nomeadamente ao nível da gestão de recursos e da 

articulação entre pares. 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

A visão do Agrupamento – Criar percursos com futuro – é partilhada pelos diferentes atores 

educativos e encontra sustentação num conjunto de princípios consentâneos com o Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

O plano de ação constante do projeto educativo, conexo com os planos de ação do diretor e de 

atividades, enuncia com clareza um conjunto de objetivos, metas e estratégias coerentes entre si, 

que permitem a respetiva monitorização. As opções curriculares espelhadas nos documentos são 

promotoras do desenvolvimento das áreas de competências consideradas no Perfil dos Alunos.  
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Liderança 

O diretor, coadjuvado por uma equipa coesa, orienta a sua ação para o cumprimento das metas e 

objetivos educacionais, estabelecidos nos documentos estruturantes. O exercício da sua liderança 

tem presente a importância da motivação e o incentivo à participação na vida do Agrupamento, 

espelhada na relação de proximidade com os docentes e os não docentes, o que favorece o espírito 

de equipa e a mobilização daqueles em torno das opções definidas. 

Reconhecendo a extrema importância das lideranças intermédias para a qualidade da organização, 

estas são implicadas na tomada de decisão, embora, por vezes, não correspondam com o mesmo 

grau de implicação ao manifestado pela liderança de topo.   

Há uma cultura de incentivo ao desenvolvimento de projetos e soluções inovadoras que fomentem 

a qualidade das aprendizagens, e consequente avaliação da sua eficácia, para os quais muito 

contribuem as parcerias com instituições e agentes da comunidade, assumindo, neste particular, 

especial relevância a ação do conselho geral. 

  

 

 

 

 

Gestão 

A constituição de grupos e turmas assume particular importância enquanto prática de gestão 

pedagógica, assente em critérios aprovados e divulgados, havendo especial cuidado na transição 

entre níveis e ciclos de ensino. O Agrupamento promove ações de receção aos novos alunos e aos 

pais/encarregados de educação, com a finalidade de lhes dar a conhecer os espaços e as regras. O 

ambiente escolar tranquilo, seguro e inclusivo vivenciado nos diferentes estabelecimentos escolares 

é, também, o reflexo da ação concertada de docentes e não docentes no acompanhamento e 

integração das crianças e alunos, patente na monitorização da aplicação de medidas disciplinares.  

A gestão dos recursos humanos, além de ir ao encontro das necessidades das crianças e dos alunos, 

impulsiona a autonomia e a diversidade organizativa dos diferentes grupos de trabalhadores do 

Agrupamento, considerando as suas características pessoais e favorecendo o seu bem-estar. O 

Destaca-se a criação de disciplinas que promovem o desenvolvimento pessoal, a autonomia, o 

pensamento crítico e criativo, em particular Filosofia para Crianças (1.º e 2.º anos de escolaridade) 

e Projeto (decorrente do Gabinete de Empreendedorismo do Bonfim, nos 4.º, 6.º, 9.º e 12.º anos). 

 

Destacam-se as parcerias estabelecidas com o tecido empresarial local, determinantes na 

diversificação da oferta formativa e na realização da formação em contexto de trabalho. O projeto 

NJOY, dinamizado com o Instituto Politécnico de Portalegre, também é um exemplo a salientar, 

fundamental na criação de um joystick portátil para facilitar o dia a dia de um aluno portador de uma 

doença degenerativa.  
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diretor ausculta-os relativamente às temáticas a incluir no plano de formação, dando prioridade às 

questões de natureza pedagógica e organizacional, com vista a aumentar a eficácia do plano de 

ação do Agrupamento. Porém, foi evidente a pouca oferta de ações de formação para o pessoal não 

docente, aspeto que limita as margens de progressão individual e organizacional.   

As lideranças conferem particular atenção à organização, afetação e conservação dos recursos 

materiais, de modo a motivar o gosto pela escola e a propiciar melhores aprendizagens.  

Os circuitos de comunicação interna revelam-se globalmente eficazes e privilegiam o correio 

eletrónico. A nível externo, a página da internet disponibiliza informação útil, rigorosa e suficiente 

sobre a atividade do Agrupamento e os seus resultados, no respeito pela ética e dignidade da ação 

educativa. 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

O Agrupamento desenvolve um conjunto de atividades de apoio ao bem-estar pessoal e social das 

crianças e dos alunos, que conta com a participação e envolvimento da comunidade, encorajando-

os, nas atividades escolares, a desenvolver e a pôr em prática os valores por que se deve pautar a 

cultura de escola: responsabilidade e integridade; excelência e exigência; curiosidade, reflexão e 

inovação; cidadania, participação e liberdade. 

A ligação escola-família, e consequente envolvimento/corresponsabilização dos pais/encarregados 

de educação na vida escolar, reflete a dedicação dos docentes titulares de grupo/turma e dos 

diretores de turma no acompanhamento das crianças e dos alunos. É de realçar, também, o trabalho 

efetuado no âmbito da orientação escolar, vocacional e profissional, especialmente a ação das 

psicólogas e dos diretores dos cursos profissionais, visando o sucesso de todos os alunos. 

 

 

 

 

 

Oferta educativa e gestão curricular 

Os diferentes órgãos e estruturas, alicerçados numa política educativa assertiva, estão conscientes 

das necessidades de formação dos alunos, projetando respostas educativas adequadas, com reflexos 

na definição do currículo, quer ao nível da criação de novas componentes quer em termos de 

O GAAF (Gabinete de Apoio aos Alunos e às Famílias) dinamiza ações de sensibilização sobre formas 

de vida saudável, promove tutorias, articula escola/família e encaminha situações/problemas para 

diferentes abordagens, como apoio psicológico, social, pedagógico e/ou outros. Salienta-se também 

o projeto Gentileza Gera Gentileza, dinamizado na Escola Básica da Praceta, a partir do qual se ajudam 

e escutam pessoas, respeitando as opiniões contrárias, e oferecem sorrisos. 
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constituição de equipas pedagógicas promotoras de uma aprendizagem integrada e holística, como 

ocorre, por exemplo, com os domínios de autonomia curricular. Insere-se nesta perspetiva, a 

valorização da dimensão lúdica das atividades de enriquecimento curricular e a transversalidade da 

educação para a cidadania, bem como a criação de ofertas formativas desafiadoras que, ao mesmo 

tempo, dão resposta às necessidades da comunidade envolvente e potenciam oportunidades de 

mercado de trabalho para os formandos. 

As práticas de articulação curricular vertical e horizontal carecem de reforço. Não obstante a 

existência de trabalho colaborativo entre os docentes no seio dos conselhos de ano e dos grupos 

disciplinares, este ainda se centra na planificação de longo prazo e na construção de materiais e 

instrumentos de avaliação, não tendo uma dimensão efetiva quanto à sequencialidade das 

aprendizagens, mormente em termos do cruzamento e integração das aprendizagens das diferentes 

disciplinas. O projeto de intervisão, na apropriação que dele foi feito, tem vindo a facilitar a 

cooperação entre os docentes. 

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

Perceciona-se uma intenção de diversificação do processo de ensino e de aprendizagem, capaz de 

conduzir à melhoria das aprendizagens, patente na procura de integrar na prática letiva 

equipamentos e materiais mais atrativos e na utilização de diferentes instrumentos de avaliação. 

Este intuito não tem sido alargado, de forma recorrente e generalizada, a dinâmicas de sala de aula 

valorativas de metodologias ativas, de atividades experimentais, da resolução de problemas e do 

espírito crítico. Esta dimensão tem decorrido de projetos e outras iniciativas de enriquecimento 

curricular. 

O reconhecimento das crianças e dos alunos enquanto individualidades conduziu os docentes na 

procura de soluções ajustadas a cada caso, sendo este, reconhecidamente, um agrupamento 

inclusivo. Ainda que os esforços empreendidos recaiam primordialmente nos grupos de maior risco, 

com estratégias ao nível da prevenção da retenção e do abandono escolar, o incentivo à excelência 

mantém-se, com a oferta de reforços curriculares e o reconhecimento público dos resultados. 

A avaliação continua a ser uma vertente muito dirigida à verificação das aprendizagens, esbatendo-

se a sua finalidade formativa e de regulação do ensino e das aprendizagens, ganhando relevo o seu 

cariz sumativo. Já na educação pré-escolar garante-se uma abordagem com respeito pelo 

desenvolvimento integral da criança, com registos descritivos para fundamentar os progressos das 

aprendizagens de cada uma.      

A equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva exerce um papel fulcral no acompanhamento 

dos alunos alvo de medidas multinível e na articulação com todos os intervenientes no processo 

educativo destes alunos, inclusive dos encarregados de educação, garantindo a estes toda a 

informação pertinente. O centro de apoio à aprendizagem ainda está numa fase embrionária, longe 

de todas as suas potencialidades, enquanto recurso a disponibilizar a todo o Agrupamento. 
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Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

Tal como ocorre ao nível da avaliação dos alunos, as práticas de autorregulação no desenvolvimento 

do currículo são pouco visíveis para além da verificação do cumprimento das Aprendizagens 

Essenciais. Ainda não estão instituídos momentos consistentes de análise e reflexão sobre a prática 

pedagógica, capazes de contribuir para o desenvolvimento profissional e para a melhoria das 

aprendizagens dos alunos. Estratégias como a coadjuvação e os apoios em sala de aula, por si só, 

não garantem esta dimensão. 

O projeto de intervisão, se bem que tenha vindo a fomentar uma maior cooperação entre os 

docentes e a contribuir para a partilha de práticas científico-pedagógicas relevantes, não está a ser 

rentabilizado como uma ferramenta de regulação das práticas entre pares. O debate em torno das 

diferentes metodologias de ensino e de aprendizagem aplicadas decorre de necessidades e 

interesses individuais, não constituindo uma agenda própria de trabalho das estruturas educativas. 

Esta inconsistência ao nível da regulação regista-se, também, no domínio das lideranças, em 

particular intermédias, sem que os departamentos curriculares exerçam competências de 

acompanhamento das atividades educativas e letivas. 

 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

Tendo por referência a informação que compara a percentagem de alunos com percursos diretos de 

sucesso registada no Agrupamento com a média dos alunos do país com perfil semelhante, constata-

se que, no triénio analisado (Anexo 2), os resultados dos alunos do ensino básico são globalmente 

positivos, apresentando valores superiores àquela média nos 1.º e 3.º ciclos e idênticos no 2.º ciclo. 

A percentagem de alunos dos cursos científico-humanísticos que obtêm classificação positiva nos 

exames nacionais de 12.º ano, após um percurso sem retenções nos 10.º e 11.º anos, está em linha 

com a média dos alunos do país que tinham um nível semelhante antes do secundário, atingindo no 

último ano do triénio um valor idêntico àquela média. De igual modo, a percentagem de alunos que 

concluem o ensino profissional em três anos melhorou no último ano do triénio, sendo superior à 

percentagem de alunos do país que tinham um nível semelhante antes do secundário. 

O Observatório de Qualidade procede ao tratamento dos resultados dos alunos dos 2.º e 3.º ciclos 

do ensino básico e do ensino secundário dos cursos científico-humanísticos, possibilitando às 

estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica realizar uma análise comparada dos 

resultados ao nível da(s) turma(s), da(s) disciplina(s), bem como a reflexão sobre as assimetrias 

detetadas, com repercussão nas decisões organizativas, de modo a potenciar a adequação das 

respostas educativas. Contrariamente, não é prática generalizada a análise e reflexão sobre os dados 

disponibilizados no Infoescolas e nos Relatórios Individuais e de Escola das Provas de Aferição (RIPA 

e REPA). 
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Resultados sociais 

O Agrupamento tem fomentado a participação e o envolvimento dos alunos, garantindo a sua 

presença nos órgãos em que têm assento. O apoio e o incentivo à constituição da associação de 

estudantes são reveladores desse intuito, a par da auscultação regular e alargada dos alunos, 

embora esta seja uma dinâmica recente, envolvendo-os na tomada de decisões acerca do 

funcionamento de alguns serviços e atribuindo-lhes responsabilidades na sua concretização. Não 

sendo frequente a existência de atividades da iniciativa dos alunos, por norma advêm da associação 

de estudantes, estes envolvem-se de forma destacada nas diferentes ações que lhes são propostas, 

com relevância em termos cívicos, ecológicos, de solidariedade e até ao nível do envolvimento da 

comunidade. 

 

 

 

A ligação entre os diferentes atores tem contribuído de forma sustentada para o desenvolvimento 

de uma educação inclusiva, não apenas na vertente académica mais restritiva, mas em termos da 

formação pessoal e social. Este constitui um dos principais impactos da escolaridade na vida pessoal 

de cada criança e aluno, sendo de relevar o facto de grande percentagem dos alunos que concluem 

a escolaridade obrigatória ingressar no ensino superior, nas áreas manifestadas como primeira 

preferência.    

Os assistentes operacionais e os docentes, mormente os diretores de turma, desempenham um 

papel crucial no garante da disciplina e do cumprimento das regras instituídas no regulamento 

interno, documento devidamente analisado no início de cada ano letivo, principalmente nos anos 

iniciais de ciclo e níveis de ensino. Esta postura proactiva, muito assente na resolução imediata das 

ocorrências, tem levado à diminuição da aplicação de medidas sancionatórias. 

 

Reconhecimento da comunidade 

A comunidade educativa, auscultada através de questionários (Anexo 3) e de entrevistas, mostra-

se globalmente satisfeita com o trabalho desenvolvido pelo Agrupamento, tendo os alunos destacado 

positivamente a segurança e o ambiente escolar acolhedor. Por outro lado, denotam menor 

satisfação quanto à realização de pesquisas e ao uso de computador. As entrevistas confirmaram os 

aspetos mencionados e permitiram, ainda, concluir que o Agrupamento usufrui de uma imagem 

bastante positiva na cidade, em boa parte devido à cooperação com as autarquias locais, instituições 

de apoio social e de ensino superior e tecido empresarial local. 

O empenho, a responsabilidade, o contributo e a participação em ações meritórias emergentes no 

quotidiano da vida escolar dos alunos, quer por iniciativa própria, quer no desenvolvimento de 

projetos propostos e orientados pelos professores, são valorizados através da entrega de prémios 

de mérito, em distintas áreas: académica, solidariedade e cidadania, desporto, empreendedorismo 

Salienta-se o projeto Voz dos Alunos – encontros regulares com os delegados e subdelegados de 

todas as turmas dos 2.º e 3.º ciclos e do ensino secundário, para auscultação das suas opiniões 

acerca do funcionamento do Agrupamento e de cada escola e a consequente tomada de decisões. 
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e participação em concursos. Os sucessos individuais das crianças e dos alunos são também 

reconhecidos e incentivados através da exposição dos seus trabalhos. 

 

 

6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 

 

 

Data: 24.07.2020 

A Equipa de Avaliação Externa: Abílio Amiguinho, Conceição Ribeiro, João Henriques, José Saragoça  
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Concordo  

À consideração do Senhor Inspetor-Geral da  

Educação e Ciência, para homologação. 

 
A Chefe de Equipa Multidisciplinar da Área  

Territorial de Inspeção do Sul 
 

Maria Filomena Aldeias 

2020-08-24 

 

 

 

 

 

 
Homologo 
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nos termos do Despacho n.º 3407/2020, publicado  
no D.R. n.º 55, Série II, de 18 de março de 2020 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas do Bonfim 

Concelho Portalegre 

Data da constituição 28 de junho de 2012 

 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo 
Crianças/alunos 

(N.º) 

Grupos/turmas 

(N.º) 

Educação Pré-Escolar 141 7 

1.º CEB 431 21 

2.º CEB 220 10 

3.º CEB 338 17 

ES (Científico-Humanístico) 

- Línguas e Humanidades 

- Ciências Socioeconómicas 
- Ciências e Tecnologias 

430 18 

ES (Cursos Profissionais) 
- Técnico de Equipamentos 

Informáticos e Gestão e 
Programação de Aplicações 

Informáticas 
- Técnico de Manutenção 

Industrial 

- Técnico de Apoio Psicossocial 
- Técnico de Desenho Digital 

3D 
- Técnico de Indústrias 

Alimentares 

- Técnico de Animação em 
Turismo 

- Técnico de Comunicação e 
Serviço Digital 

92 7 

TOTAL 1652 80 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 210 14 

Escalão B 161 11 

TOTAL 371 25 

 

Recursos Humanos 

Docentes 243  

Não 
Docentes 

Assistentes 

Operacionais 
42  

Assistentes 

Técnicos 
9  

Técnicos 
Superiores 

10  
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Anexo 2 – Informação estatística 

 

 

 

2.1 
 

Variáveis de contexto 
 

(Ano letivo 2018/2019) 
 



Código do Agrupamento 50

Escolas do Bonfim, Portalegre

55,8

0  

 

ALUNOS  TOTAL

Média do nº de 

anos da 

habilitação das 

Mães

% 

Mães_NSabe_NRe

sp_Inv

% Alunos com 

escalão A de ASE

% Alunos com 

escalão B de ASE

% Alunos que 

beneficiam  de ASE

% Alunos no 

Ensino Básico 

Jovem

% Alunos no 

Ensino 

Secundário 

Jovem

% Alunos do 

ensino básico 

jovem que estão 

em ensino geral 

ou artístico

% Alunos do 

ensino 

secundário jovem 

que estão em 

ensino geral ou 

artístico

1 681 12,9 8,3% 7,9% 5,6% 13,5% 58,8% 32,8% 100,0% 80,4%

Percentil -> 1 1 0 0 1

P66 P94 P2 P44 P70

Densidade Populacional do Município a que pertence 

a Unidade Orgânica (habitantes por km
2
)

Variáveis de contexto globais para a Unidade Orgânica - 2018/2019

135318



Código da Escola 259 Unidade Orgânica  

223920 Escola Básica de Fortios, Portalegre Escolas do Bonfim, Portalegre

     

Esta escola encontra-se inserida numa Área Predominantemente Rural

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0 0 2

N.º de Alunos 0 0 0 0 45

Desvio etário 0,40 1 P77

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos) 13,2 1 P95

Desequilíbrio_Turmas (ASE) 0,00

Desequilíbrio_Turmas (Idade) 0,02 0 P15

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

1.º Ciclo

Turmas mistas

Dados da Escola por ano curricular (Ensino Básico Geral e Cursos Científico-Humanísticos) - 2018/2019

8.º Ano 9.º Ano

2.º Ciclo 3.º ciclo

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano

Secundário

5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano



Código da Escola 260 Unidade Orgânica  

233985 Escola Básica de Monte de Carvalho, Portalegre Escolas do Bonfim, Portalegre

     

Esta escola encontra-se inserida numa Área Predominantemente Rural

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0 0 2

N.º de Alunos 0 0 0 0 25

Desvio etário 0,28 1 P60

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos) 13,2 1 P95

Desequilíbrio_Turmas (ASE) 0,00

Desequilíbrio_Turmas (Idade) 0,11 1 P63

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

1.º Ciclo

Turmas mistas

Dados da Escola por ano curricular (Ensino Básico Geral e Cursos Científico-Humanísticos) - 2018/2019

8.º Ano 9.º Ano

2.º Ciclo 3.º ciclo

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano

Secundário

5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano



Código da Escola 261 Unidade Orgânica  

265664 Escola Básica da Praceta, Portalegre Escolas do Bonfim, Portalegre

     

Esta escola encontra-se inserida numa Área Predominantemente Urbana

Indicador

N.º de Turmas 3 2 1 2 1

N.º de Alunos 45 51 26 49 22

Desvio etário 0,27 1 P85 0,26 1 P72 0,27 1 P72 0,33 1 P74 0,18 0 P39

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos) 14,1 1 P95 13,8 1 P94 14,9 1 P99 14,5 1 P99 14,4 1 P99

Desequilíbrio_Turmas (ASE) 0,00 0,00 0,00

Desequilíbrio_Turmas (Idade) 0,26 1 P99 0,01 0 P12 0,15 1 P77

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

1.º Ciclo

Turmas mistas

Dados da Escola por ano curricular (Ensino Básico Geral e Cursos Científico-Humanísticos) - 2018/2019

8.º Ano 9.º Ano

2.º Ciclo 3.º ciclo

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano

Secundário

5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano



Código da Escola 262 Unidade Orgânica  

265676 Escola Básica da Corredoura, Portalegre Escolas do Bonfim, Portalegre

     

Esta escola encontra-se inserida numa Área Predominantemente Urbana

Indicador

N.º de Turmas 1 2 2 1 1

N.º de Alunos 24 46 37 20 21

Desvio etário 0,38 1 P93 0,37 1 P88 0,27 1 P72 0,65 1 P95 0,38 1 P74

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos) 15,3 1 P100 12,8 1 P82 13,6 1 P93 13,0 1 P87 14,0 1 P99

Desequilíbrio_Turmas (ASE) 0,00 0,00

Desequilíbrio_Turmas (Idade) 0,03 0 P26 0,08 1 P61

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

1.º Ciclo

Turmas mistas

Dados da Escola por ano curricular (Ensino Básico Geral e Cursos Científico-Humanísticos) - 2018/2019

8.º Ano 9.º Ano

2.º Ciclo 3.º ciclo

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano

Secundário

5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano



Código da Escola 263 Unidade Orgânica  

340637 Escola Básica Cristóvão Falcão, Portalegre Escolas do Bonfim, Portalegre

     

Esta escola encontra-se inserida numa Área Predominantemente Urbana

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

Indicador

N.º de Turmas 5 7 0 0 0

N.º de Alunos 109 129 0 0 0

Desvio etário 0,28 0 P43 0,36 0 P46

% ASE A 15,6% 19,4%

% ASE B 6,4% 14,0%

% ASE 22,0% 0 P3 33,3% 0 P21

Hab_Mãe (anos) 13,3 1 P97 12,4 1 P89

Desequilíbrio_Turmas (ASE) 8,50 0 P44 10,63 1 P64

Desequilíbrio_Turmas (Idade) 0,15 1 P61 0,20 1 P71

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

1.º Ciclo

Turmas mistas

Dados da Escola por ano curricular (Ensino Básico Geral e Cursos Científico-Humanísticos) - 2018/2019

8.º Ano 9.º Ano

2.º Ciclo 3.º ciclo

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano

Secundário

5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano



Código da Escola 264 Unidade Orgânica  

402310 Escola Secundária Mouzinho da Silveira, Portalegre Escolas do Bonfim, Portalegre

     

Esta escola encontra-se inserida numa Área Predominantemente Urbana

Indicador

N.º de Turmas 0 0 0 0 0

N.º de Alunos 0 0 0 0 0

Desvio etário

% ASE A

% ASE B

% ASE

Hab_Mãe (anos)

Desequilíbrio_Turmas (ASE)

Desequilíbrio_Turmas (Idade)

Indicador

N.º de Turmas 0 0 6 6 5

N.º de Alunos 0 0 109 122 108

Desvio etário 0,47 1 P51 0,28 0 P22 0,39 0 P39

% ASE A 16,5% 9,8% 10,2%

% ASE B 10,1% 8,2% 10,2%

% ASE 26,6% 0 P11 18,0% 0 P5 20,4% 0 P8

Hab_Mãe (anos) 12,3 1 P89 12,8 1 P91 13,0 1 P94

Desequilíbrio_Turmas (ASE) 8,67 1 P51 5,94 0 P27 2,85 0 P7

Desequilíbrio_Turmas (Idade) 0,27 1 P79 0,09 0 P22 0,22 1 P67

Indicador

N.º de Turmas 7 7 6

N.º de Alunos 167 155 122

Desvio etário 0,31 1 P50 0,26 0 P30 0,42 1 P54

% ASE A 12,0% 12,3% 8,2%

% ASE B 9,6% 8,4% 6,6%

% ASE 21,6% 0 P22 20,6% 0 P28 14,8% 0 P13

Hab_Mãe (anos) 12,5 1 P86 12,6 1 P84 12,9 1 P89

Desequilíbrio_Turmas (ASE) 10,81 1 P77 17,72 1 P98 21,09 1 P99

Desequilíbrio_Turmas (Idade) 0,23 1 P73 0,19 1 P60 0,39 1 P99

1.º Ciclo

Turmas mistas

Dados da Escola por ano curricular (Ensino Básico Geral e Cursos Científico-Humanísticos) - 2018/2019

8.º Ano 9.º Ano

2.º Ciclo 3.º ciclo

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano

Secundário

5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano
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2.2 
 

Indicadores de percurso 
por ciclo de ensino 

 

 



Escolas do Bonfim, Portalegre

1.º Ciclo - Ensino Geral *

171165

2.º Ciclo - Ensino Geral

Fonte: Dados reportados pelas escolas ao Ministério da Educação. Apuramentos DGEEC.

* No 1.º ciclo os alunos analisados não todos os alunos da escola, mas sim os alunos que 

ingressaram no 1.º ciclo quatro anos antes do ano letivo de referência, ou seja, são os alunos da 

coorte que deveriam ter concluído o 1.º ciclo em cada ano letivo 

Indicadores de Percurso

por ciclo de ensino

# O percentil apresentado reflete a posição relativa da escola no indicador "diferença entre a 

% de conclusões no tempo na escola e a % nacional para alunos com perfil semelhante"

2014/15 2015/16 2016/17

Nº de alunos analisados 127 108 115

127

108

115

% de conclusões no
tempo na escola

% nacional para
alunos com perfil

semelhante

2014/15 87% 85%

2015/16 93% 86%

2016/17 97% 89%

87% 85%
93%

86%

97%
89%

2014/15 2015/16 2016/17

Percentil da unidade no
indicador #

52 76 79

52

76 79

2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

Nº de alunos analisados 175 135 115 138

175

135

115

138

% de conclusões no tempo
na escola

% nacional para alunos com
perfil semelhante

2013/14 82% 86%

2014/15 93% 90%

2015/16 94% 93%

2016/17 92% 92%

82%

86%

93%

90%

94% 93%92% 92%

2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

Percentil da unidade no
indicador #

27 62 53 42

27

62

53

42



Escolas do Bonfim, Portalegre

3.º Ciclo - Ensino Geral

Escola: #REF! Escolas do Bonfim, Portalegre

ATI: 0,00

Ensino Secundário - Cursos Científico-Humanísticos

Fonte: Dados reportados pelas escolas ao Ministério da Educação. Apuramentos DGEEC.

# # O percentil apresentado reflete a posição relativa da escola no indicador "diferença entre 

a % de percursos diretos de sucesso na escola e a % nacional para alunos com perfil 

semelhante"

Indicadores de Percurso

por ciclo de ensino

2014/15 2015/16 2016/17 2017/18

Nº de alunos analisados 80 92 118 107

80

92

118

107

% de percursos diretos de
sucesso

% nacional para alunos com
perfil semelhante

2014/15 40% 38%

2015/16 45% 39%

2016/17 58% 54%

2017/18 53% 52%

40% 38%
45%

39%

58%
54%53% 52%

2014/15 2015/16 2016/17 2017/18

Percentil da unidade no
indicador # #

60 74 69 57

60

74
69

57

2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18

Nº de alunos analisados 76 62 154 126 89

76
62

154

126

89

% de percursos diretos de
sucesso

% nacional para alunos com
perfil semelhante

2013/14 18% 23%

2014/15 53% 41%

2015/16 33% 36%

2016/17 34% 41%

2017/18 30% 30%

18%
23%

53%

41%
33% 36%34%

41%

30% 30%

2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18

Percentil da unidade no
indicador # #

27 94 38 20 56

27

94

38

20

56



Escolas do Bonfim, Portalegre

Ensino Secundário - Cursos Profissionais

Fonte: Dados reportados pelas escolas ao Ministério da Educação. Apuramentos DGEEC.

Indicadores de Percurso

por ciclo de ensino

# O percentil apresentado reflete a posição relativa da escola no indicador "diferença entre a 

% de conclusões no tempo na escola e a % nacional para alunos com perfil semelhante"

2014/15 2015/16 2016/17

Nº de alunos analisados 14 17 22

14

17

22

% de conclusões no
tempo na escola

% nacional para
alunos com perfil

semelhante

2014/15 36% 42%

2015/16 41% 48%

2016/17 86% 66%

36%
42%41%

48%

86%

66%

2014/15 2015/16 2016/17

Percentil da unidade no
indicador #

37 34 89

37 34

89
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2.3 
 

Estatísticas por estabelecimento 
 

(Informação estatística mais atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

 

 



Agrupamento de Escolas de Bonfim, Portalegre 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 1.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas de Bonfim, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO135318&nivel=1 

Escola Básica da Corredoura, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1214239&nivel=1 

Escola Básica da Praceta, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1214945&nivel=1 

Escola Básica de Fortios, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1214570&nivel=1 

Escola Básica de Monte de Carvalho, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1214692&nivel=1 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas de Bonfim, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO150137&nivel=2 

Escola Básica Cristóvão Falcão, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1214675&nivel=2 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas de Bonfim, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO135318&nivel=3 

Escola Secundária Mouzinho da Silveira, Portalegre 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1214002&nivel=3 

 

 

 

 

 

 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO135318&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO135318&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214239&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214239&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214945&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214945&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214570&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214570&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214692&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214692&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO135318&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO135318&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO135318&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO135318&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1214675&nivel=2
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ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

Agrupamento de Escolas de Bonfim, Portalegre 
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ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS PROFISSIONAIS 

Agrupamento de Escolas de Bonfim, Portalegre 
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Anexo 3 – Questionários de satisfação - relatório 

 

 



Q1 - Questionário aos alunos do 1.º Ciclo - 4.º Ano

Identificação da escola/agrupamento: Agrupamento de Escolas do Bonfim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 40 95,2 1 2,4 1 2,4 0 0,0 0 0,0

02. O professor apoia os alunos quando têm dificuldades em aprender. 40 95,2 2 4,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0

03. Sou incentivado a fazer sempre melhor os meus trabalhos na escola. 38 90,5 4 9,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0

04. Sou incentivado a fazer pesquisas para alargar os meus conhecimentos. 25 59,5 16 38,1 0 0,0 1 2,4 0 0,0

05. Nas aulas o professor avalia os meus trabalhos para eu melhorar. 42 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

06. Eu avalio o meu trabalho nas aulas. 26 61,9 16 38,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0

07. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 19 45,2 18 42,9 5 11,9 0 0,0 0 0,0

08. Na escola faço trabalhos práticos e experiências. 29 69,0 12 28,6 0 0,0 1 2,4 0 0,0

09. Na escola realizo atividades artísticas. 27 64,3 15 35,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0

10. Na escola realizo atividades físicas e desportivas. 34 81,0 7 16,7 1 2,4 0 0,0 0 0,0

11. Sou incentivado a ler, dentro e fora da escola. 37 88,1 5 11,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0

12. Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 9 21,4 12 28,6 14 33,3 7 16,7 0 0,0

13. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 19 45,2 22 52,4 1 2,4 0 0,0 0 0,0

14. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 26 61,9 16 38,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0

15. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 15 35,7 25 59,5 1 2,4 0 0,0 1 2,4

16. Alguns dos meus trabalhos são expostos na escola. 25 59,5 15 35,7 1 2,4 0 0,0 1 2,4

17. Os adultos da minha escola ajudam-me sempre que preciso. 39 92,9 2 4,8 0 0,0 0 0,0 1 2,4

18. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 11 26,2 29 69,0 1 2,4 0 0,0 1 2,4

19. Os alunos respeitam os adultos que trabalham na escola. 17 40,5 22 52,4 1 2,4 0 0,0 2 4,8

20. Os alunos participam na elaboração das regras da turma. 33 78,6 8 19,0 0 0,0 0 0,0 1 2,4

21. Sinto-me seguro na escola. 38 90,5 1 2,4 0 0,0 0 0,0 3 7,1

22. Gosto da minha escola. 41 97,6 0 0,0 1 2,4 0 0,0 0 0,0

Total de questionários 42

68,2% 26,8% 2,9% 1,0% 1,1%

Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca Não Responde



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Identificação da escola/agrupamento: Agrupamento de Escolas do Bonfim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 176 51,6 139 40,8 21 6,2 5 1,5 0 0,0

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 175 51,3 144 42,2 16 4,7 5 1,5 1 0,3

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 159 46,6 139 40,8 36 10,6 7 2,1 0 0,0

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 108 31,7 167 49,0 48 14,1 16 4,7 2 0,6

05. Nas aulas, a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 176 51,6 136 39,9 20 5,9 7 2,1 2 0,6

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 91 26,7 155 45,5 74 21,7 18 5,3 3 0,9

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 103 30,2 160 46,9 65 19,1 12 3,5 1 0,3

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 100 29,3 167 49,0 63 18,5 11 3,2 0 0,0

09. Recorro à biblioteca escolar para enriquecer os conhecimentos. 32 9,4 81 23,8 147 43,1 78 22,9 3 0,9

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 67 19,6 111 32,6 109 32,0 53 15,5 1 0,3

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 57 16,7 120 35,2 102 29,9 61 17,9 1 0,3

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 101 29,6 123 36,1 77 22,6 38 11,1 2 0,6

13. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 121 35,5 175 51,3 39 11,4 6 1,8 0 0,0

14. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 117 34,3 150 44,0 60 17,6 13 3,8 1 0,3

15. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 102 29,9 164 48,1 50 14,7 24 7,0 1 0,3

16. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 160 46,9 125 36,7 42 12,3 13 3,8 1 0,3

17. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 70 20,5 182 53,4 70 20,5 18 5,3 1 0,3

18. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 54 15,8 184 54,0 81 23,8 16 4,7 6 1,8

19. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 106 31,1 174 51,0 41 12,0 9 2,6 11 3,2

20. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 81 23,8 141 41,3 83 24,3 24 7,0 12 3,5

21. O ambiente da minha escola é acolhedor. 116 34,0 167 49,0 34 10,0 15 4,4 9 2,6

22. Sinto-me seguro na escola. 195 57,2 109 32,0 20 5,9 9 2,6 8 2,3

23. Gosto da minha escola. 164 48,1 127 37,2 29 8,5 14 4,1 7 2,1

Total de questionários 341

33,5% 42,6% 16,9% 6,0% 0,9%

Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca Não Responde



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Identificação da escola/agrupamento: Agrupamento de Escolas do Bonfim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 25 22,3 68 60,7 13 11,6 2 1,8 3 2,7 1 0,9

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 16 14,3 76 67,9 12 10,7 3 2,7 4 3,6 1 0,9

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 21 18,8 74 66,1 12 10,7 4 3,6 0 0,0 1 0,9

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 29 25,9 64 57,1 8 7,1 3 2,7 7 6,3 1 0,9

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 23 20,5 64 57,1 14 12,5 4 3,6 5 4,5 2 1,8

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 23 20,5 57 50,9 18 16,1 6 5,4 6 5,4 2 1,8

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 14 12,5 71 63,4 8 7,1 3 2,7 13 11,6 3 2,7

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 22 19,6 62 55,4 13 11,6 4 3,6 9 8,0 2 1,8

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 24 21,4 58 51,8 11 9,8 4 3,6 12 10,7 3 2,7

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  22 19,6 69 61,6 11 9,8 4 3,6 3 2,7 3 2,7

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 37 33,0 56 50,0 8 7,1 2 1,8 7 6,3 2 1,8

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos 

alunos. 
41 36,6 60 53,6 3 2,7 2 1,8 3 2,7 3 2,7

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 18 16,1 62 55,4 17 15,2 2 1,8 10 8,9 3 2,7

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 37 33,0 61 54,5 7 6,3 3 2,7 2 1,8 2 1,8

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 39 34,8 62 55,4 5 4,5 2 1,8 2 1,8 2 1,8

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 19 17,0 57 50,9 15 13,4 4 3,6 13 11,6 4 3,6

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 28 25,0 59 52,7 9 8,0 3 2,7 9 8,0 4 3,6

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 21 18,8 60 53,6 12 10,7 3 2,7 12 10,7 4 3,6

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 26 23,2 61 54,5 16 14,3 3 2,7 2 1,8 4 3,6

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 50 44,6 48 42,9 5 4,5 3 2,7 2 1,8 4 3,6

Total de questionários 112

2,3%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

23,9% 55,8% 9,7% 2,9% 5,5%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

Identificação da escola/agrupamento: Agrupamento de Escolas do Bonfim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 2 7,7 19 73,1 4 15,4 1 3,8 0 0,0 0 0,0

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 3 11,5 16 61,5 3 11,5 2 7,7 2 7,7 0 0,0

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 3 11,5 16 61,5 5 19,2 1 3,8 1 3,8 0 0,0

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 6 23,1 9 34,6 8 30,8 1 3,8 2 7,7 0 0,0

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 3 11,5 12 46,2 5 19,2 3 11,5 3 11,5 0 0,0

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 5 19,2 15 57,7 2 7,7 1 3,8 3 11,5 0 0,0

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 0 0,0 17 65,4 6 23,1 1 3,8 1 3,8 1 3,8

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 2 7,7 16 61,5 3 11,5 2 7,7 2 7,7 1 3,8

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 4 15,4 16 61,5 2 7,7 1 3,8 2 7,7 1 3,8

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 4 15,4 18 69,2 2 7,7 0 0,0 1 3,8 1 3,8

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 4 15,4 21 80,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 3,8

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 2 7,7 13 50,0 7 26,9 0 0,0 3 11,5 1 3,8

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 3 11,5 12 46,2 3 11,5 3 11,5 4 15,4 1 3,8

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 3 11,5 17 65,4 2 7,7 2 7,7 1 3,8 1 3,8

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 2 7,7 13 50,0 7 26,9 0 0,0 3 11,5 1 3,8

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 2 7,7 21 80,8 1 3,8 0 0,0 1 3,8 1 3,8

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 1 3,8 16 61,5 5 19,2 0 0,0 3 11,5 1 3,8

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 8 30,8 11 42,3 1 3,8 1 3,8 4 15,4 1 3,8

Total de questionários 26

2,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

12,2% 59,4% 14,1% 4,1% 7,7%



Q5 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação - Educação Pré-escolar

Identificação da escola/agrupamento: Agrupamento de Escolas do Bonfim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 7 21,9 10 31,3 6 18,8 3 9,4 6 18,8 0 0,0

02. Participei na elaboração do projeto educativo do Agrupamento de Escolas/ Estabelecimento de Ensino. 2 6,3 3 9,4 13 40,6 8 25,0 6 18,8 0 0,0

03. O educador informa os pais sobre a intencionalidade da sua ação educativa. 13 40,6 12 37,5 4 12,5 1 3,1 1 3,1 1 3,1

04. Sou incentivado, pelo educador, a participar no planeamento das atividades a realizar. 9 28,1 15 46,9 6 18,8 2 6,3 0 0,0 0 0,0

05. Sou envolvido, pelo educador, em atividades do processo de aprendizagem do meu filho. 14 43,8 13 40,6 3 9,4 1 3,1 1 3,1 0 0,0

06. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu educando. 8 25,0 11 34,4 11 34,4 1 3,1 1 3,1 0 0,0

07. As atividades realizadas promovem o desenvolvimento da curiosidade e autonomia do meu filho. 11 34,4 19 59,4 0 0,0 0 0,0 2 6,3 0 0,0

08. São proporcionados ao meu filho contextos de aprendizagem diversificados, para além da sala de atividades. 14 43,8 15 46,9 1 3,1 0 0,0 2 6,3 0 0,0

09. O educador partilha comigo, com regularidade, os progressos das aprendizagens do meu filho. 11 34,4 13 40,6 6 18,8 0 0,0 2 6,3 0 0,0

10. Estou satisfeito com os progressos das aprendizagens realizadas pelo meu filho. 11 34,4 15 46,9 2 6,3 2 6,3 2 6,3 0 0,0

11. São desenvolvidos projetos que relacionam diversos âmbitos do saber (ciências naturais e sociais, matemática, 

linguagens artísticas, entre outros).
8 25,0 19 59,4 1 3,1 1 3,1 3 9,4 0 0,0

12. O educador aproveita as brincadeiras do meu filho para incentivar mais aprendizagens. 8 25,0 13 40,6 0 0,0 1 3,1 10 31,3 0 0,0

13. Alguns dos trabalhos do meu filho são expostos. 18 56,3 12 37,5 0 0,0 0 0,0 2 6,3 0 0,0

14. O ambiente do JI promove o bem-estar do meu filho. 15 46,9 13 40,6 3 9,4 0 0,0 1 3,1 0 0,0

15. O JI promove o respeito pelas características e interesses de cada criança. 12 37,5 14 43,8 1 3,1 1 3,1 4 12,5 0 0,0

16. Conheço as regras de funcionamento do JI. 12 37,5 15 46,9 2 6,3 1 3,1 0 0,0 2 6,3

17. Os responsáveis do JI promovem o seu bom funcionamento. 12 37,5 15 46,9 3 9,4 1 3,1 0 0,0 1 3,1

18. Participo na autoavaliação do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 5 15,6 7 21,9 10 31,3 4 12,5 5 15,6 1 3,1

19. Gosto que o meu filho frequente este JI. 12 37,5 15 46,9 3 9,4 0 0,0 1 3,1 1 3,1

Total de questionários 32

1,0%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

33,2% 41,0% 12,3% 4,4% 8,1%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

Identificação da escola/agrupamento: Agrupamento de Escolas do Bonfim

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 41 11,1 207 56,1 54 14,6 19 5,1 46 12,5 2 0,5

02. Participei na elaboração do projeto educativo da escola. 5 1,4 42 11,4 140 37,9 114 30,9 62 16,8 6 1,6

03. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 162 43,9 156 42,3 27 7,3 12 3,3 10 2,7 2 0,5

04. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 112 30,4 215 58,3 20 5,4 8 2,2 11 3,0 3 0,8

05. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 161 43,6 181 49,1 8 2,2 10 2,7 7 1,9 2 0,5

06. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 118 32,0 210 56,9 17 4,6 8 2,2 14 3,8 2 0,5

07. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 136 36,9 173 46,9 33 8,9 4 1,1 10 2,7 13 3,5

08. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 105 28,5 180 48,8 47 12,7 7 1,9 16 4,3 14 3,8

09. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu educando. 76 20,6 187 50,7 56 15,2 15 4,1 21 5,7 14 3,8

10. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 106 28,7 199 53,9 36 9,8 8 2,2 5 1,4 15 4,1

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 115 31,2 194 52,6 37 10,0 3 0,8 3 0,8 17 4,6

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  82 22,2 200 54,2 43 11,7 8 2,2 20 5,4 16 4,3

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 91 24,7 194 52,6 39 10,6 9 2,4 21 5,7 15 4,1

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  77 20,9 177 48,0 52 14,1 10 2,7 38 10,3 15 4,1

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 71 19,2 167 45,3 65 17,6 15 4,1 35 9,5 16 4,3

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 106 28,7 183 49,6 40 10,8 13 3,5 12 3,3 15 4,1

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 178 48,2 144 39,0 20 5,4 4 1,1 7 1,9 16 4,3

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 70 19,0 186 50,4 37 10,0 8 2,2 53 14,4 15 4,1

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 77 20,9 227 61,5 27 7,3 11 3,0 9 2,4 18 4,9

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 84 22,8 199 53,9 23 6,2 11 3,0 35 9,5 17 4,6

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 48 13,0 166 45,0 37 10,0 24 6,5 77 20,9 17 4,6

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 108 29,3 211 57,2 20 5,4 8 2,2 4 1,1 18 4,9

23. Participo na autoavaliação da escola. 45 12,2 138 37,4 86 23,3 37 10,0 41 11,1 22 6,0

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 158 42,8 164 44,4 15 4,1 4 1,1 9 2,4 19 5,1

Total de questionários 369

3,1%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

26,9% 48,8% 11,4% 4,1% 5,7%
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